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RESUMO 
Fanzines são revistas manufaturadas, criadas em 1930 por fãs da literatura de ficção 
científica (FC) nos Estados Unidos que inseriam seus contos ou reflexões do tema. As 
publicações, inicialmente como boletins via mimeógrafo, posteriormente via fotocopiadoras e 
impressoras, espalharam-se a partir das décadas de 1960 contendo, tanto textos de 
reflexão, como expressões artísticas, ampliando temas como Histórias em Quadrinhos (HQ), 
músicas (principalmente rock e punk), anarquia, cinema, biografia, poesias etc. Sempre à 
margem das publicações ditas oficiais, os paratópicos fanzines ora se modificam 
apresentando-se também como revistas sui generis de artes, denominados de zines no 
Brasil, ou art-zines no exterior, aumentando os espaços nacionais e mundiais dedicados a 
eles, como as fanzinotecas e eventos outros. A análise aqui, a partir de alguns autores 
nacionais e estrangeiros, centra foco nos zines como uma retrovanguarda artística. 
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ABSTRACT  
Fanzines are manufactured magazines, created in the 1930s by fans of science fiction (SF) 
literature in the United States that inserted their tales or reflections of the theme. The 
publications, initially as bulletins via mimeograph, later via photocopiers and printers spread 
out from the 1960s containing both reflective texts and artistic expressions, expanding 
themes such as comics, music (mainly rock and punk ), anarchy, cinema, biography, poetry 
etc. Always on the fringes of the official publications, the paratopics fanzines are now also 
modified as sui generis magazines of arts, called zines in Brazil, or art-zines in another 
countries, increasing the national and global spaces dedicated to them, such as zine libraries 
and other events. The analysis here, from some national and foreign authors, focuses on 
zines as an artistic "retrovanguard". 
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IntroduçãoZine 

Foi em meados de 1400 que Gutenberg desenvolveu os tipos móveis de metal que 

podiam juntar-se a outros para formar palavras e frases encadeadas, levando à 

produção da Bíblia impressa (RODRIGUES, 2012, 189). Desde 1750 em diante, 

quando se assentou a Revolução Industrial, a história das publicações de papel 

concomitantemente foi se desenvolvendo, passando dos velhos prelos às máquinas 

de imprimir (DIAZ-PLAJA, 1979, p. 64), chegando ao século XX e à atualidade, 

quando paradoxalmente começa uma crise travada com a virtualidade da leitura nas 

telas digitais. Mas a impressão, graças àquele desenvolvimento inicial da indústria, 

originou livretos em brochuras, tornando tais publicações parte da cultura, pois seu 

custo barateado permitiu que atingissem as classes populares na França, como os 

folhetos cinzas ou azuis de baixo custo que traziam em suas páginas histórias 

preservadas pela tradição e conhecimentos úteis de forma simplificada à população 

(SILVA, s/d, 46). Já, países como Inglaterra, Portugal e Espanha trouxeram também 

publicações simples com literatura acessível às classes de menos poder aquisitivo, 

refletindo no cordel nordestino no Brasil, cuja história das publicações nacionais data 

especificamente do século XIX, quando finalmente o país vê uma crescente 

industrialização gráfica, trazendo inicialmente, segundo Azevedo (2009, p.85), 

libelos da imprensa ilustrada como A Lanterna Mágica (1844), A Vida Fluminense 

(1868), Revista Illustrada (1876) dentre outras, sendo que a partir do século XX 

acelerou-se o processo com impressões de revistas de toda sorte, em especial de 

histórias em quadrinhos infantis como a Tico-Tico. 

Porém, a década de 1930, especificamente nos Estados Unidos da América, fez se 

desenvolver um embrião amador não oficial de publicação, que eram os “boletins” 

(até então, sem outra denominação) e com uma temática de ficção científica (FC), 

tida como subliteratura à época e que na década seguinte foram batizados como 

revistas de fãs (fanzines). 
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Uma alternativaZine ...  

Os boletins criados em 19301 a partir da vontade de fãs da literatura de FC nos EUA 

em exaltarem-na, trazendo seus próprios contos, foram a gênese dos (das2) 

fanzines, cujo termo foi concebido por Louis Russell Chaveunet em 1940, compondo 

a interação das palavras inglesas “fanatic” mais “magazine”, literalmente a “revista 

do fã” (MAGALHÃES, 1993). A intenção de tais amadores e fãs era a de publicarem 

suas versões das histórias, criando-as ou recriando-as, bem como refletirem acerca 

daquele gênero literário que então não era valorizado. As publicações eram como 

boletins via máquinas de mimeógrafo antigo, tendo depois passado aos 

mimeógrafos correntes3 e posteriormente via fotocopiadoras (e impressoras) como o 

são até hoje (também via Internet).  

A máquina de duplicar desenvolvida em 1886 por Thomas Edison (e batizada de 

mimeógrafo por Albert Blake Dick que teve a permissão de fabricá-la) favoreceu o 

barateamento e a impressão popular que antes poderia ser somente feita via 

indústria gráfica.  

No Brasil, o mimeógrafo foi largamente utilizado nas escolas e o piracicabano Edson 

Rontani lançou em 12/10/1965 seu boletim “Ficção”, que a despeito de seu autor 

desconhecer a denominação fanzine, veio depois a ser lembrado como a gênese do 

fanzinato4 no Brasil5. Ainda na década de 1970, houve também a “Geração 

Mimeógrafo”, contrária à ditadura e “que levou intelectuais, professores 

universitários, poetas e artistas em geral a buscarem meios alternativos para a 

difusão cultural” (NEGRESIOLO, 08/08/16).  

É de se ressaltar, porém, quando em 1959 a firma Xerox lançou no mercado a 

primeira fotocopiadora6 que a popularização se ampliou e as publicações 

independentes vieram à tona com maior produção, espalhando-se mais ainda a 

partir das décadas de 1960 e 70, contendo tanto textos de reflexão, como 

expressões artísticas, com temas variados tais como FC, Histórias em Quadrinhos 

(HQs), músicas (principalmente de contestação como rock e punk), feminismo, 

anarquia, cinema, biografias, poesias etc.  
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Na atualidade, estas revistas independentes denominadas de fanzines estão sendo 

utilizadas na educação e despontando como artes para nichos que as denominam 

no Brasil apenas de “zines”. Também vêm aumentando os espaços nacionais e 

mundiais dedicados a elas, como as seções de fanzines em bibliotecas (fig. 1), 

fanzinotecas, e eventos como no Canadá (TCAF and Zineland Terrace), EUA (The 

Miami Zine Fair), França (Fanzines!Festival), Taiwan (Zine Day Taiwan) e Brasil 

(Feira Plana, Fanzinada e Ugrapress). Ou seja, o fanzinato traz uma publicação à 

revelia do sistema oficial e segue com sua própria lógica de mercado paratópico 

(paralelo). 

Figura 1: fanzines do acervo da coleção de fanzines da Universidade de Miami. O da esquerda é um 
fazine de ficção científica de 1961. Fonte: https://www.boo-hooray.com/pages/archives/80/the-lenny-

kaye-science-fiction-fanzine 

 

 

https://www.boo-hooray.com/pages/archives/80/the-lenny-kaye-science-fiction-fanzine
https://www.boo-hooray.com/pages/archives/80/the-lenny-kaye-science-fiction-fanzine
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Originezine e Desenvolvimento 

A gênese dos fanzines veio na esteira do desenvolvimento de mídia escrita 

comunicacional e da possibilidade livre de reprodução (cartas, boletins, jornais, 

revistas etc), cujo pressuposto é a difusão de idéias, com o diferencial de 

mantê-las livres de cerceamentos editoriais. Assim, apesar de ser impulsionado 

via máquinas copiadores, sua origem poderia pressupor uma base comum, 

desde às actas diurnas romanas, passando pelos menestréis e bardos 

medievais (que cantavam suas odes e críticas aos reis), e trabalhos de artistas, 

como William Blake7, do século XVIII (figs. 2 e 3), bem como cartas lidas e 

copiadas no Renascimento, graças ao aumento das viagens intercontinentais, 

encontrando os primórdios dos jornais e depois revistas, chegando aos próprios 

fanzines a partir da década de 1930 e 40 nos EUA, culminando nos libelos 

punks e de rock das décadas de 1960 e 70, espalhando-se mais ainda pelo 

mundo todo (via correios postais). 

  

Figuras 2 e 3. William Blake e suas páginas feitas e impressas por ele mesmo. Fonte: 
http://interactive.britishart.yale.edu/critique-of-reason/350/jerusalem  

http://interactive.britishart.yale.edu/critique-of-reason/350/jerusalem
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Enquanto isso, Robert Crumb, um dos primeiros a autopublicar suas HQs e a 

vendê-las de mão em mão nos EUA, em fins da década de 1960, tornou-se um 

dos pioneiros do chamado “fanzine” de quadrinhos. No Brasi, em 12/10/1965 na 

cidade de Piracicaba, Edson Rontani criou o primeiro fanzine brasileiro 

chamado “Ficção”, rodado em mimeógrafo que abordava notícias e críticas 

sobre os quadrinhos (em especial sobre Alex Raymond, criador de Flash 

Gordon). Nas décadas de 1980 e 90, o fanzinato nacional “salvou” do 

ostracismo as publicações de quadrinhos, pois a maioria dos autores, 

profissionais ou amadores, quase não tinham lugar para publicação no mercado 

oficial, tendo a salvaguarda dos fanzines que os publicavam no Brasil inteiro, 

cuja distribuição mormente se dava por correio. Assim, fanzines não são só 

revistas: são revistas paratópicas que estão em paralelo ao nosso sistema como 

uma extensão necessária do espírito libertário e criativo do ser humano. 

A paratopia fanzineira 

Muitos, antes mesmo da Internet e computadores pessoais, escreviam na infância 

ou juventude, cartas, poemas, faziam desenhos e até histórias em quadrinhos. Por 

vezes guardavam em suas gavetas e anos depois jogavam fora. Mas, enquanto a 

oficialidade de tudo que aflora em nossos sistemas sociais civilizados dita padrões 

que podem ser seguidos e ou adquiridos pelas pessoas (como por exemplo, revistas 

e livros que podem ser encontrados em livrarias, revistarias e na Internet), a maioria 

desse material não expõe a produção “amadora” engavetada, à exceção da 

possibilidade derivada da tecnologia virtual, com blogs que permitiriam tais 

publicações. Mas antes desta possibilidade tecnológica virtual, os fanzines se faziam 

preponderantes, pois ofereciam uma substituição e manifestação como forma de 

suprir tais lacunas não incentivadas pelos sistemas sociais vigentes atinentes aos 

ditames ditatoriais comerciais. 

O fanzine, assim, tem um status paratópico, já que: 

Investir, pois, em um gênero como o fanzine é posicionar-se contra a 
ideologia, sobretudo a do mercado editorial e é, conseqüentemente, 
colocar-se à margem desse mercado. E saber-se à margem é 
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assumir sua paratopia, seu lugar não definido, não estabilizado, no 
âmbito da sociedade. (ZAVAM, 2004,10). 

Em realidade, os fanzines não se enquadram facilmente, atestando seu potencial 

“marginal” e sua própria denominação neologística: 

O gênero dos livros dos artistas se tornou familiar, mas os zines 
ainda estão abertos à confusão. O termo "zine" (abreviação de 
revista ou fanzine) tornou-se popular durante a década de 1970 e é 
usado para se referir geralmente a panfletos autopublicados, revistas 
e folders. Eles foram obtidos à proeminência durante os anos 20 e 30 
com muitos fanzines de ficção científica aparecendo. Zines tornaram-
se um caminho para grupos e indivíduos marginalizados pelo 
mainstream de publicação para se comunicar uns com os outros. 
Existem exemplos de "zine" como publicações surgidas a partir do 
século XVIII. Zines atualmente ainda são muitas vezes assumidos 
como associados ao punk, motim Grrrl ou ficção científica.8 (BATEY, 
s/d, tradução nossa) 

É assim que a idéia original dos boletins de fãs de ficção científica e de amadores de 

quaisquer expressões e temas vingou numa paratopia indefinida, existindo 

extraoficialmente. Pois que o fanzine veio a ser uma forma de editoração alternativa, 

independente do sistema vigente, libertária e, portanto, criativa. Representa uma 

manifestação a partir de uma premência mental a partir de um desejo autoral em 

expor, disseminar e trocar conceitos, ideias e expressões que se traduzem e se 

materializam em várias outras possibilidades e formas, enveredando-se pelos 

conhecimentos e expressões artísticos e de temas gerais (de ordem similar ao que 

originaria o equivalente jornalístico, mas no fanzine tendo um caráter experimental). 

Como potencial de liberação e desenvolvimento da criatividade em que o autor pode 

ser seu próprio editor (faneditor), o fanzine, (arte)zine e/ou biograficzine9 possibilita a 

paratopia editorial às publicações ditas oficiais, não excluindo os ideários dos fãs 

amadores que seriam “segregados” do sistema oficial, tendo nos zines espaços para 

suas próprias publicações. Ou seja: fundamenta-se o fanzinato na premissa de que 

cada cidadão, sendo um autor em potencial, pode verter e tornar factível esta 

potencialidade produzindo seu próprio (fan)zine, expondo nele suas idéias e 

criatividade, e partilhando-o sem o peso de obter lucro e de ser cerceado em seu 
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conteúdo, visto que o fanzine não é tido oficialmente como um produto comercial 

(mas contrariamente, fraternal). 

Zines e sua versatilidade criativa 

Embora os fanzines transitem por temas variados, e também se apresentem tanto 

como revistas independentes (com contos, ilustrações, HQs, poesias) bem como 

revistas de artigos (muitas vezes trazendo ambas produções imiscuídas), 

atualmente há uma gama de autores que tratam seus fanzines exclusivamente como 

arte, preferindo que seus trabalhos sejam reconhecidos apenas como “zines” 

retirando-se o prefixo “fan”, por acreditarem que tal prefixo diminui o caráter artístico 

de seus trabalhos, já que o neologismo “fanzine” significa revista do fã, o que, 

segundo eles, minimiza a autoralidade de cada idealizador, que não se preconiza 

como um “fã”, e sim, como um artista, exemplificando com os trabalhos atuais de 

Flávio Grão (Fig. 4), Márcio Sno, Douglas Utescher (idealizador do coletivo 

Ugrapress e o “Anuário de Fanzines, Zines e Publicações Alternativas”), dentre 

outros, que trabalham conceitual e artisticamente seus projetos. 

 

Figura 4. Capa duas páginas internas do zine de Grão. Note que no zine de Grão, há um trabalho 
artístico na composição e montagem: e ele enumera cada exemplar de cada tiragem, tal qual faz-se 

nas gravuras artísticas, conforme se verifica na página da direita. Fonte do acervo do autor. 
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Para esta vertente, fazer e/ou ler um zine é uma experiência única: há miríades 

de formatos, dos minúsculos aos homéricos (fig. 5); bem como há constelações 

de temas, indo da ficção científica, à música, cinema, anarquia, política 

transgressora, conscientização, biográfico, até as poesias, quadrinhos, cinema, 

literatura10 e vanguardas artísticas, bem como experimentalismos.  

 

Figura 5. Vários formatos e temas de fanzines, incluindo o de caixa de fita de vídeo-cassete e o de 
rolo de papel higiênico. Fonte: Coleção do autor. 

 

E há os que amalgamam todos esses temas. Podem ser fáceis de se fazer, 

bastando uma folha de sulfite tamanho A-4, para que exista um fanzine de duas 

páginas, ou de 4 páginas de tamanho A-5 (um dos mais comuns), fotocopiando-

se o que se montar nelas, e distribuindo-se via correio ou de mão em mão11. 

Aliás, o lema principal do universo fanzineiro é a fraternidade, a amizade e a 

troca de idéias e criatividade, sem visar lucro: aspectos que ficam à margem do 

sistema educacional cartesiano e do sistema capitalista gerencial mundial. 

Fazer, ler e enviar (ou receber) um fanzine pelo correio é uma experiência 

interessante: até mesmo os envelopes podem se assemelhar a um fanzine (ou 

reaproveitados de correspondências anteriores) e o ato de elaborar um zine 
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compreende duas possibilidades: individualmente ou acompanhado de mais 

pessoas. Quando há mais que duas, geralmente forma-se uma cooperativa em 

que cada um dos integrantes arca com uma parte cotizada das despesas que 

serão gastas principalmente com sua elaboração (fotocopiado ou impresso), ou 

então um faneditor agrega produções de outros fanzineiros e faz uma tiragem 

contendo os trabalhos por ele recebidos. 

Embora a maioria dos fanzines tenha formato de papel meio-ofício (tamanho A-

5), e hoje em dia boa parte dos zines seja feito no formato de revista em 

gráficas com capas coloridas, há uma possibilidade enorme em se criar 

formatos outros, indo desde os diminutos pequenos aos de tamanho tablóide 

(meio-jornal), encontrando outros de formatos incomuns, como fanzines dentro 

de caixas de fitas de vídeo-cassetes ou que simulam pequeno rolo de papel 

higiênico (fig. 5) e ainda “pop-up” zines (fig. 6) ou os microzines  e nanozines 

como os “brincozines” (figs. 7 e 8). 

 

Figura 6. Fanzines pop-up do autor norte-americano A. T. Pratt, durante o evento TCAF – Toronto 
Comic Arts Festival de 2018, na área Zineland Terrace, realizado em Toronto, Canadá, de 11 a 13 de 

maio de 2018. (Fonte: do autor) 
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Figuras 7 e 8. Criações do zineiro Márcio Sno, o Microzine (3x3 cm) e o “brincozine” que é um 
Nanozine (2x2cm) de orelha. (Fonte: Márcio Sno) 

 

O mais comum, porém, é o fanzineiro criar uma revista com no mínimo uma 

folha A-5, frente e verso (preto e branco, mas podendo usar papéis coloridos), e 

de sua matriz (que é chamada “boneco”), fazer uma tiragem de 20 a 50 ou mais 

exemplares em média12. As edições da editora alternativa Marca de Fantasia, 

de Henrique Magalhães13 costumam igualmente serem semi-manufaturadas, 

motivo pelo qual as edições são de tiragem reduzidas. Com relação aos temas e 

liberdade criativa, há jargões e neologismos muito interessantes que são 

criados nos fanzines, trazendo uma tônica artística única e além das fronteiras 

padronizadas de arte. Alguns deles, por exemplo, como o termo “fanzinagem” e 

títulos como ”Graforréia Xilarmônica” ou “Freezine”. Palavras inexistentes 

surgem, como “Funkstein”, “Caosmótico” ou “Oquemaisblível” etc.  

A variedade de formatos é quase tão grande, criativa e artística quanto seus 

temas, e o ato de lê-los (tanto quanto fazê-los) desperta um processamento 

criativo que é bastante perceptível por quem os elabora: por isso os fanzines 

andam sendo muito utilizados como ferramentas de ensino e estímulo escolar e 

até universitário (ANDRAUS, 2013). 

Os/as Art-zines(artezines) 
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Os zines, conforme se asseverou, são atualmente também classificados com 

status de arte e seriam, assim, uma subcategoria dos fanzines (THOMAS, 2009, p. 

27). Outro autor explica mais: 

Então, o que é um Art-Zine e como ele difere de um zine regular? 
O boom da editoração eletrônica do final dos anos 80 serviu para 
desenvolver uma cultura de zine, mas como scanners e câmeras 
digitais se tornam mais acessíveis para usuários domésticos em todo 
final dos anos 90, as possibilidades do zine tornaram-se mais 
atraentes para artistas e criadores de imagens.[...] 
Como a cultura de zines cresceu em popularidade, também vimos 
um crescimento em um novo subgênero de zine, criado por criadores 
de imagem, conhecido como "Art-Zine". Definir o Art-Zine é difícil 
como o gênero funciona por não seguir regras diretas, mas a coleção 
Zineopolis geralmente responde a estas sete declarações14: (BATEY, 
2014, p.3, tradução nossa). 

 Ei-las, as “declarações”, segundo o autor: 

1. O Art-Zine deve ser uma publicação não comercial que tenha uma 
pequena circulação (abaixo de 1.000, mas mais comumente abaixo 
de 100). 
2. Muitos Art-Zines são produzidos com a intenção de sustentar uma 
edição regular - mas em prática, poucos excedem 16 números. 
Muitos correm apenas para 2 ou 3 números. 
3. Isso inclui trabalhos publicados em qualquer tema, mais 
comumente ilustradores, artesãos, artistas, designers e fotógrafos. 
4. Eles não estão sujeitos a controle editorial ou censura externos. 
Esta regra é a sine qua non de todos os zines. 
5. Art-Zines são comumente reproduzidas via fotocopiadora ou 
computador doméstico impressoras - muito poucos são produzidos 
por impressoras comerciais. Muitos podem utilizar técnicas como 
impressão de tela, bloco ou lino impressão e tipografia. 
6. Eles são vendidos em lojas especializadas ou através da internet. 
Muitos são trocados ou doado gratuitamente. Alguns podem ser 
destinados a autopromoção. 
7. O conteúdo visual (imagens) será maior que o conteúdo textual. 
Alguns podem conter apenas imagens. (Isso significa que estamos 
abertos para coletar zines em qualquer idioma)15. (BATEY, 2014, p.6, 
tradução nossa). 

 

Desta feita, os fanzines atrelados a estas premissas (“declarações”) podem ser tidos 

como um gênero modificado e de (retro)vanguarda a si mesmos, sendo atualmente 

designados como art-zines (em português, denominar-se-á de artezines ou 

simplesmente zines), já que, embora haja cada vez mais publicações via redes 

virtuais (internet), voltam a ser “publicados” com mais ênfases via papel, dadas as 
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características de serem manipuláveis (não só ao serem lidos/vistos, mas também 

ao serem elaborados), caracterizando uma preferência à manufatura (tal qual um 

livro de artista) trazendo um caráter retroinovador (de retrovanguarda), em se buscar 

a insurgência de fanzines impressos (ou fotocopiados16) como mola propulsora de 

expressividades autorais atuais. 

Ademais, embora tenha sido pesquisado em vários países e mesmo no Brasil, ainda 

é importante ressaltar que o objeto/revista fanzine (ou zine, ou ainda artezine) 

transparece sua importância no âmbito da comunicação e expressão artística 

(literário-imagético-paratópica) e seus aspectos libertos de cerceamento, ampliando 

a noção de que os fanzines não se estancam apenas como hobby ou passatempo, 

mas que podem fundar e manter o ideário artístico/comunicacional/expressivo da 

vida de um autor de maneira inconteste e inseparável, independente da profissão 

que ele abarque. 

O que leva a outros aspectos secundários, subdivididos em que suas características 

impactam no quesito fronteiriço das artes. Com tal reconceituação, percebe-se a 

aproximação dos zines de arte às qualidades que são expostas nas artes em geral 

(originalidade, criatividade e expressão) verificando-se que atendem a alguns 

requisitos como complexidades artísticas (tal qual a literatura autoral, o livro de 

artista, as gravuras, ou ainda revistas-objetos etc). 

Não se esgota o tema, ao se lembrar que aos (fan)zines há espaços, exposições e 

fanzinotecas17 a eles dedicadas, trazendo cada vez mais interesses em mantê-los à 

mostra em eventos, espaços físicos e virtuais destinados à produção literário-

imagética independente (como as feiras de troca, divulgação e venda), espalhados 

no mundo, e que não só destinam locais aos fanzines, mas que mantêm exposições 

considerando-os como objetos de comunicação artísticos. A Ugrapress chegou a 

promover o Ugra Zine Fest (UZF) em 2014 com o tema “Fanzine ou obra de arte?”, 

com uma vasta e diversificada feira de publicações, trazendo desde o “fanzine mais 

artesanal em fotocópia e poucos exemplares [...] à mais sofisticada produção 

editorial”, conforme esclarece Magalhães (2018, 109-110). 
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Os fanzines, como forma livre de criação, podem dar significativa contribuição ao 

processo de elaboração pessoal (autoral) e de manutenção da psique criativa e 

artística (que o ensino cartesiano, à revelia, suprimiu), bem como ampliar os laços 

de fraternidade, pois em instância primeva e essencial, não trazem o quesito 

econômico do ganho capital, tornando em primeira instância a criatividade (já 

mencionada) e a fraternidade na troca de idéias (e de fanzines, ainda que alguns 

sejam vendidos, mas geralmente sem visar lucratividade), além de prerrogarem o 

status de arte (ou, pelo menos, nas fronteiras dela) já que o processamento criativo 

de um zine pode fomentar a autoralidade, a pesquisa e o labor metodológico similar 

ao de um trabalho artístico, com a riqueza de sua leitura, tanto temática (não só 

literária, mas também - e muitas vezes - imagética, incluindo os formatos distintos 

que permitem leituras mais ousadas de suas páginas/formas). 

Isso pode ser atestado com trabalhos de artezines de autores já mencionados como 

Flávio Grão e Márcio Sno, bem como outros tais como Rodrigo Okuyama e Adriana 

Mendonça, a qual inclusive formatou sua tese de doutoramento com uma caixa 

incluindo nela seus “Zinesthesis”, que também fizeram parte de uma exposição 

artística de quando houve sua defesa (figs. 9 e 10). 

  

Figuras 9 e 10. Zines de Adriana Mendonça, expostos como arte na FAV-UFG (à esquerda) e em 
formatos A-3 dobrados ao meio, para uma leitura rica imagética (fonte: do autor). 
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Consideraçõezines 

O artigo ora apresentado se justifica por trazer ao meio acadêmico uma 

possibilidade de reconhecimento acerca dos fanzines, em especial os de arte (zines 

ou artezines), cuja existência em vários países vem sendo ampliada ao promoverem 

eventos e trocas de idéias artísticas numa contemporaneidade cada vez mais 

prenhe de intercâmbio e confraternização. No fanzinato, por não se exigir lucro dos 

fanzines, prescinde-se de competição e possibilita-se algo distinto do que grassa 

nas áreas “oficiais” em geral, e também artísticas e/ou de publicação: a livre 

expressão.  

Assim, na atualidade, os fanzines estão sofrendo “mutações”, pois também se 

apresentam como obras de arte, em que seus autores exploram temas e formatos 

distintos. 

A leitura (e manufatura) de um (fan)zine pode ser rica, pois demanda esforço e 

pesquisa do autor/amador que o elabora em formatos livres (e às vezes distintos do 

padrão de meia folha A-4), trazendo criatividade no conteúdo que pode ser textual, 

imagético, ou mesmo mesclando o textual com o imagético, propiciando uma leitura 

ousada e diferente da habitual a que se acostumou a ser lida em revistas e livros 

oficialmente publicados, visto que os fanzines são paratópicos, ou seja, não são 

publicações comerciais. Ademais, o acinte em promover a materialidade do papel, 

ainda que numa época tecnológica da virtualidade da Internet, pressupõe um 

resgate retrovanguardista ao se cultuar um objeto já preexistente, mas 

retransformado com novas formas e formatos, além de servir à manutenção do 

ideário autoral criativo, sem cerceamentos, ainda mais numa época abarrotada de 

informações a serem digeridas e diagnosticadas como verdadeiras ou supostamente 

inventadas. Crê-se, assim, com o perdão do trocadilho, que o “papel” do fanzine, em 

especial do artezine é o de permitir a seu idealizador controle absoluto em sua 

elaboração, desde a informação inicial à montagem do zine, copiagem, distribuição e 

autoralidade plena artística, independente de modismos, de escolas de arte e 

paradoxalmente, necessidade de vanguardismo! 
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A rede que se forma com isso, através de correios (e atualmente via internet) e 

eventos como feiras de zines, traz algo além do que o sistema oficial e comercial 

preconiza, pois cada autor tem sua chancela para compartilhá-lo, seja num evento 

(ou via correio), vendendo-o a preço simbólico ou trocando-o, ampliando seu rol de 

leitura e apreciação.  

O que incide em promoção da própria criatividade de cada um dos seus autores e do 

objeto criado (seu artezine), corroborando numa rede fraternal maior que 

simplesmente o sistema comercial provê, e levando seu artezine a um local não 

atingido pelo tecido social oficial: a paratopia, acesso não alcançado oficialmente, 

mas plenamente potente de elaborações (retro)vanguardistas não atinentes ao 

sistema comum oficial, logo, convencional, de publicações com artes. 

Notas
 

1 Em realidade, no ano de 1929, Jerry Siegel, o mesmo que cocriou depois o personagem Superman, juntou 
histórias que ele escrevia e eram recusadas por uma revista de ficção científica, e montou sua própria revista 
independente de contos chamada Comic Stories, utilizando máquina de escrever e mimeógrafo, (MAGALHÃES, 
2018, p.14). Estava aí o início do que viria a ser chamado de fanzine, anos depois. 
2 Por ser um neologismo de origem pela língua inglesa, fanzine, na tradução em português, tanto pode ser tido 
como do gênero masculino (“o” fanzine), como do feminino (“a” fanzine). Portanto, vez ou outra neste artigo, as 
duas maneiras podem ser usadas, até mesmo para que não se esqueça disso e para que não haja preconceito 
com o uso de ambas as formas. 
3 Mais atuais, como os que eram usados em escolas. 
4 Fanzinato é o equivalente da palavra inglesa fandom. Existem também os prozines, mas este termo é pouco 
usado, e serve mais para definir os autores de quadrinhos norte-americanos (principalmente) que fazem suas 
revistas independentes. 
5 A partir de 2012 se comemora o Dia Nacional do Fanzine – data deliberada pelo autor deste artigo -  graças ao 
“Ficção” de Edson Rontani. A data ainda não é oficializada pela lei LEI Nº 12.345, DE 9 DE DEZEMBRO DE 
2010, mas o filho de  Rontani, Edson Rontani Jr. E este autor intentam entrar com projeto no Senado a fim de 
fazer valer a importância sócio-cultural-educacional desta data em comemoração ainda extra-oficial. 
6 Desenvolvida originalmente em 1938. 
7 Que, tal qual um fanzineiro dos primórdios, montava seus livros com seus textos mesclados aos desenhos 
cujas gravuras eram pintadas à mão, uma a uma. 
8 “The genre of Artists’ Books has become familiar but zines are still open to confusion. The term ‘zine’ (short for 
magazine or fanzine) became popular during the 1970s and is used to refer generally to self-published 
pamphlets, magazines and leaflets. They were bought to prominence during the ‘20s and ‘30s with many science 
fiction fanzines appearing. Zines became a way for groups and individuals sidelined by mainstream publishing to 
communicate with each other. There are examples of ‘zine’ like publications appearing from the 18th century 
onwards. Zines currently are still often assumed to be associated with punk, riot Grrrl or science fiction”. 
9 Fanzines de temática autobiográfica, idealizados como produções pedagógicas ao ensino superior pelo 

saudoso educador Elydio dos Santos Neto (ANDRAUS, SANTOS NETO, 2010). 
10 Há certa semelhança na atitude dos zines com os cordéis, principalmente em exposições nas quais os 
fanzines são colocados pendurados em barbantes ou cordéis, embora os públicos sejam distintos. 
11 Os fanzines impressos se diferem dos da Internet por dois diferenciais principais: os primeiros pedem um 
trabalho “manual” e contato material, bem como distribuição setorizada ou via correio postal. Os segundos 
podem ser realizados no computador e circulam pela wide world web (WWW) sem restrição, bastando que o 
internauta conheça o endereço eletrônico. Mas há muitos zineiros que empregam as duas vias para um mesmo 
fanzine. 
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12 Atualmente, muito utilizado em cursos em geral (principalmente a escolas), é o mini-fanzine de 8 páginas, 
resultante da montagem apenas na página de frente em uma folha de tamanho A-4, cuja fotocopiagem a torna 
extremamente barata, além de propiciar a manufatura na dobradura da página para que ela se apresente com 
oito mini-páginas. 
13 Consulte o site: http://www.marcadefantasia.com.br/. 
14 So what is an Art-Zine and how does it differ from a regular zine? The desktop publishing boom of the late ‘80s 
served to develop a zine culture but as scanners and digital cameras become more affordable for home users 
throughout the late ‘90s the possibilities of the zine became more appealing to artists and imagemakers. […] As 
zine culture has grown in popularity we have also seen a growth in a new sub-genre of zine, created by image-
makers, known widely as the ‘Art-Zine’. Defining the Art-Zine is difficult as the genre works by not following direct 
rules, but the Zineopolis collection generally responds to these seven statements: 
15 1. The Art-Zine should be a non-commercial publication that has a small circulation (under 1,000 but more 
commonly below 100). 
2. Many Art-Zines are produced intending to sustain a regular edition - but in practice, few exceed 16 issues. 
Many run only to 2 or 3 issues. 
3. This includes self-published works on any theme, most commonly by illustrators, crafts people, artists, 
designers and photographers. 
4. They are not subject to outside editorial control or censorship. This rule is the sine qua non of all zines. 
5. Art-Zines are commonly reproduced via photocopier or home computer printers - very few are produced by 
commercial printers. Many may utilize techniques such as screen printing, block or lino printing and letterpress. 
6. They are sold in specialist shops or via the internet. Many are swapped or given away free. Some may be 
intended as self-promotion. 
7. Visual content (images) will be larger than textual content. Some may contain only images. (This means we are 
open to collect zines in any language). 
16 Não se impedindo que haja fanzines eletrônicos, quer sejam apresentados exclusivamente pela rede virtual da 
Internet, o que possibilita um outro estudo exploratório acerca do tema. 
17 As fanzinotecas são o equivalentes às gibitecas e bibliotecas, mas obviamente comportando edições de 
fanzines. 
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